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Resumo

Este texto trata da presença do militar paraguaio, Francisco Isidoro Resquin, em território brasileiro, antes da Guerra entre o Paraguai e a Tríplice Aliança (1864-1870). A perspectiva teórico-metodológica se desdobra âmbito das relações entre a história e a literatura. Afastado das proposições convencionais que pressupõe a experiência literária exclusiva ao campo da arte, a presente abordagem sobre o livro de Rogério de Camargo, obra em que Resquín é personagem relevante, propõe avaliar a formação de uma narrativa literária pautada na história; neste caso a base da narrativa literária diz respeito aos momentos que antecederam a invasão paraguaia ao Mato Grosso, episódio que provocou a presença das tropas de Solano Lopes na região pantaneira a partir da ocupação da vila de Corumbá. A trama coloca em destaque a questão da fronteira. O objetivo maior é perceber as relações entre História e Literatura, observando a presença de uma personagem histórica (Resquin), no interior do texto literário, quando de sua presença na Província de Mato Grosso, no final de 1863 e início de 1864 com a tarefa de espionar as condições locais. 
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O livro em questão.
As relações entre a história e a literatura ganharam relevância, especialmente a partir do momento em que os historiadores passaram a compreender o texto literário como obra relevante para o entendimento do passado. Essa posição implicou certo distanciamento daquela que tomava a produção literária como simples expressão de uma época ou como fonte de pesquisa (WHITE, 1992). No âmbito dessa posição teórica e metodológica se apresentam possibilidades múltiplas, as quais implicam numa perspectiva dialógica entre os dois campos. E permitem - como se procura realizar neste texto – identificar e acompanhar a presença de personagem histórica em texto literário, particularmente em escritos que não alcançaram grande público ou adentraram ao espaço canônico.
O livro de Rogério de Camargo
, ...aquele mar seco = o Pantanal, publicado em 1955 contempla diversos aspectos ou um conjunto temático amplo. De forte pendor regionalista, o livro registra, em sua folha de rosto, logo após o título, as seguintes informações a respeito do conteúdo: “aventuras, Narrativas, ficção, segundo os fastos (sic) da Guerra do Paraguai”. Em seguida, outras palavras-conceitos operam o entendimento que o texto registra: “Xaráies – uma terra angustiada e de contrastes; Céu – sob um inferno tropical; Mar – num deserto em adustão”. 

Informação importante é o agradecimento de Camargo, expresso a certo Luiz Rocha Guasque, fazendeiro nas Xaráies, quem colaborou com o autor no oferecimento de informações, colocando-se como interlocutor na feitura do escrito. Essa relação é rapidamente confirmada, com algumas palavras de Guasque, assinalando o efeito memorativo que o livro lhe provocou. 

Aquele mar contém um esforço intelectivo e apreensivo sobre o Pantanal, enquanto palco de duas frentes acontecimentais, de viés histórico: a primeira diz respeito às perambulações de Francisco Isidoro Resquin, então possível comprador de terras interessado em ali se estabelecer; a segunda se dá no interior de São Paulo, ambiente em que se desenvolve a organização e o consequente deslocamento de uma moção, originária de São Paulo, em direção ao Pantanal.

No campo histórico, de acordo com Barros (2012: 356), Resquin chegou a Corumbá em novembro de 1963 e apresentou-se ao comerciante italiano, de nome Vicente Solari, como fazendeiro interessado na aquisição de terras. Com o apoio de Solari, quem dispôs de um empregado para acompanhá-lo, o suposto comprador de terras visitou Miranda, Nioaque e Dourados.  Após quatro meses de peregrinação por áreas fronteiriças, ocasião em que deveria estar conferido informações recolhidas dois anos antes por um certo Tenente Herrera, Resquin retorna à Assunção, em março de 1864, a bordo do navio Marquês de Olinda.  Este episódio está relacionado às intensas atividades de espionagens levadas a cabo pelo governo paraguaio, antes do conflito, e possivelmente pelo Império Brasileiro, nas regiões fronteiriças visando coletar informações econômicas, sociais e militares existentes no local.

A respeito da obra em questão, e até onde foi possível avançar com a pesquisa, não foram produzidas maiores análises que possibilitem compreende-la no campo literário ou histórico. A exceção fica por conta do breve artigo, publicado em 2004, Mudas da narração, modos do estereótipo. O Olhar regionalista no Romance "...Aquele Mar seco: O Pantanal, de Rogério de Camargo, escrito pela pesquisadora Maria Adélia Menegazzo. No artigo, a autora destaca a dificuldade de encontrar sinais da recepção ao livro de Camargo o qual mereceu uma única crítica publicada em 1956, e cujo teor era a falta de valorização do conteúdo laudatório de ....aquele mar seco a respeito dos atos heroicos dos bandeirantes. 

Por sua vez, a discussão desenvolvida por Menegazzo contemplou a obra enquanto portadora de representações modelares e construídas a priori. Para a estudiosa, a proposta do livro foi: 
[...] ressaltar, assim, a presença de estereótipos na representação das personagens brasileiras e paraguaias que compõem o romance, restritas à primeira parte do romance, moldadas, evidentemente, sobre o senso comum da região fronteiriça àquela época (MENEGAZZO, 2004: 54).
Contendo 360 páginas, ...aquele mar seco = o Pantanal, se desdobra em 19 capítulos, ao longos dos quais, toda a trama ocorre. A trama em cujo miolo está Resquin a ocupar a centralidade se desenrola a partir da introdução até o sexto capítulo; após ceder espaço para os acontecimentos no interior de São Paulo, Resquin, retorna para a pauta no XIX capítulo, já na condição de militar invasor. Os Capítulos componentes do livro são os seguintes:

Introdução: Candongas e Mirongas; I – Araxás do Amambaí; II – O império do mais forte; III – Aquela boca de sertão das bandas de S. Paulo; IV – Casinhas da côr branca da terra; V – Caborteiro; VI – Aquêles apitos, aqueles bufos roufenhos do vapor; VII – Foguetórios e ronqueiras; VIII – Marmanjões que não choravam às palmatoadas; IX – A pupila vermelha nos olhos aguados; X – O caminho flúvio era o mesmo – o Tietê; XI – No Guaicanga do sertão; XII – No mundo do silêncio com a neve na cabeça; XIII- Camapuã!; XIV – A Varação; Xv – O Boqueirão; XVI – A soberbia da terra pantaneira; XVII – A preação; XVIII – É este o chão que eu procurava e, XIX – Guerra! Guerra!. 

Em conformidade com Menegazzo (2004), o livro se insere no conceito da literatura regionalista dos anos 1950, marcada pela valorização do regional em que os tipos locais e a preocupação com a linguagem regional, além da busca pela proximidade com um tipo de realidade são marcas denunciadoras dessa produção literária. Assim,

A possibilidade de estabelecer um jogo entre a realidade e a ficção parece ser o objetivo do narrador ao apresentar numa mesma seqüência os termos aventuras, narrativas e ficção. Trata-se, sem dúvida, da ficcionalização de um relato, ou do relato de uma ficção, supondo-se com o termo “relato” a presença de uma voz anterior ao próprio narrador, aquela da história oficial (MENEGAZZO, 2004: 53).
A trama e as personagens do livro estão ancoradas não em uma “história oficial”, como supõe Maria Adélia Menegazzo, mas se nutre de um acontecimento histórico no qual a perambulação do então capitão [?] Resquin possui significativa importância. Neste momento interessa acompanhar, ainda que parcialmente, a presença de uma personagem histórica no livro, observando sua desenvoltura enquanto personagem literária, em busca de terras no Pantanal. É possível perceber que a narrativa se desenrola a partir de uma caçada de onça, nos campos da fazenda Bocaiuval, quando Nhô Lau diz a Tonho, um de seus agregados, que o velho Pantanal foi palco de muitas histórias, inclusive algumas dos tempos da guerra do Paraguai (CAMARGO, 1955: 13). Esse Pantanal, referido por Nhô Lau é tributário da antiga porém superada compreensão, de que o Pantanal fora um imenso mar, mas  cuja designação se deve a presença dos indígenas de denominação Xarayés.

A primeira imagem de Resquin é repudiada por um de seus acompanhantes de viagem, o chalaneiro André, incomodado pelos hábitos do patrão, que para escovar os dentes, utilizava-se de um pó com cheiro de aniz, feito pelos beneditinos da abadia de Soulac. O Estranhamento do chalaneiro com o patrão relacionava-se com a sua índole pouco afeita a ouvir ordens e, menos ainda, em cumpri-las. Seu patrão, um paraguaio sempre preocupado em anotar informações sobre os lugares, ocupava-se especialmente de um mapa, sobre qual fazia borrões e riscos, motivando a curiosidade de André: -Mapa de gringo só gringo entende – resmoneava de si para si o chalaneiro. (CAMARGO, 1955: 29). Lápis de várias cores corriam sobre aquela imagem dos espaços pantaneiros: Era pois, aquela mordente vontade de avivar roteiros sobre os traços fantasiosos do papel litografado por Arrowsmith e Co., em 1850, na Inglaterra (CAMARGO, 1955:29). O mapa de Resquin contrastava com a memória visual do chalaneiro, construída a partir de sua longa experiência nas andanças por aquelas terras encharcadas.

Mas importava a Resquin escrever detalhes de sua viagem, carregando nas palavras suas emoções e impressões a serem entregues ao amigo, soberano no Paraguai. Terra e gente mereciam a atenção do atento viajante: de suas anotações emergiriam decisões importantes em Assunção. Por isso, amofinava-se em alcançar a alma daquelas pessoas, intentava conhecer a profundidade de sua índole e sua resistência.

Nessa tarefa antropológica, o comprador de fazenda revela o encantamento acerca da rusticidade e o silenciamento do homem do lugar, características aliadas à liberdade que a imensidão do território lhe possibilitava. É no interior de sua leitura que habitava a preocupação com a reação do homem local: Um pantaneiro não se deixaria empolgar, de pronto, pelos acenos alvissareiros que lhe vem de fora (CAMARGO, 1955: 31).

A escrita de Resquin se manifestava enquanto um produto representacional, no interior do qual as informações deveriam ser substanciosas e interessantes. O relato implicaria em decisões futuras, as quais envolveriam as ações das tropas guaranis na Campanha do Mato Grosso.  

Na pena de Camargo (1955) encontramos uma personagem profundamente preocupada com o ethos do homem pantaneiro, um ser peculiar que tal como percebido e anotado por Resquin de complexa caracterização: Dizer de sua índole, da organização de sua vida mental, de sua ambição. Ou, então, dizer de sua singeleza ou de sua rusticidade; de seu desprendimento ou, quem sabe! De seu apego a terra. (CAMARGO, 1955: 31). O conceito que deveria ser tratado e exposto no Relatório, a ser exposto em Assunção, era ao de “raça”, considerando o exemplar pantaneiro. Um tipo que 
[...] sintetiza os traços fortes do titã, apagado talvez do resto do mundo, e que longe de exteriorizar a vida sacrificada, desfaz-se, ao contrário, na generosidade inata e na expontaneidade brejeira de quem parece ter vivido somente o lado bom e agradável da existência... (CAMARGO, 1955: 38).
Para Resquin, o pantaneiro conciliava características fortes e aparentemente impossíveis de se fazerem presentes em só tipo. Modelo representacional de identidade forjada a partir da experiência na viagem, o perfil do homem pantaneiro provocava dúvidas em Resquin, quem definira seu eixo de observação a partir das características geográficas e do homem local.  Para aquele homem que precisava anotar e descrever o ser e o ambiente, a tarefa de se aproximar, apreender e explicar a essência dos locais representava o trabalho de maior envergadura na medida em que disso dependeriam as decisões a serem tomadas pelo Comandante de Assunção. 

Izidoro Resquin
Homem observador, sempre interessado em detalhes dos lugares, Resquin é um candidato a sesmar uma fazenda de criar (CAMARGO, 1955: 49) no Pantanal. Espécie de polígrafo a palmilhar o Pantanal, auscultando, avaliando, expressando comentários sintéticos e estranhos aos seus acompanhantes, Resquin preenchia o perfil do visitante “ilustrado”, portador de uma erudição alheia àquela gente pantaneira. Sua perseverança nas anotações no caderno e nos rabiscos aplicados sobre aquele mapa compunha a representação que o Chalaneiro André progressivamente e de forma admirada elaborava. A vestimenta fina, o uso de cosméticos e perfumes imbricava-se ao comportamento enunciador de respeito e sobriedade, aspectos que se mesclavam à sisudez ao manusear o “podometro”, uma engenhoca singular e provocadora de curiosidade.

Aquela “mania” de tudo medir e anotar ainda pouco alimentava suspeita. Tratava-se de uma prática pouco usual, mas era uma mania, um habito tão somente e que associada ao estranhamento do idioma e do nome garantiram a elaboração de uma definição – uma imagem atribuída - para o outsider: D. Izidoro Risquinho. A prática escriturária, matizada por marcas, traços e riscos alimentou a nova referência ao chefe da expedição, inicialmente sem que ele percebesse os sentidos que André conferia as seus procedimentos investigativos.

Don Izidoro chamava atenção de quem o avistava; na então pequena vila de Corumbá, sua presença colaborava para a construção da imagem acerca do homem importante, amigo de El Supremo, o ditador do Paraguai. A figura vistosa circulava a cavalo pelas ruas da vila, compondo uma imagem sincrônica em que o cavaleiro e o cavalo estruturavam a figura do cavalheiro elegante e educado, sempre pronto a ser gentil com aqueles que a ele se dirigiam. 

Suas andanças pelo Pantanal sob o argumento de encontrar boas terras para comprar contribuíram para a imagem de homem de posses criasse expectativas logo após sua partida. E ao retornar à Assunção, ficara a imagem do homem de “fino trato”, um homem dotados de atos e gestos fidalgos, comportamento quase sempre merecedor de admiração. Essa imagem positiva interditava qualquer suspeita a respeito das intenções do espião paraguaio. Afinal, a partida de Risquinho deixava a expectativa de seu retorno, ocasião em concretizaria os negócios de aquisição de terras.

Quase ao cabo do Romance, reencontramos Don Izidoro Resquin, em seu retorno as terras pantaneiras, sob novas circunstâncias, e agora liderando as tropas paraguaias na invasão a Mato Grosso.

Para André, o chalaneiro, naquele momento, trabalhando para outro patrão, o retorno de Risquinho significava o cumprimento uma promessa, mas também colocava abaixo a figura do homem educado e gentil: 
Agora é que estou maginando. O home, não queria é mermo nada, quanto mais fazenda. Êle queria era fica vaqueano neste mundo do Brasil. Dôno de tudo, sem compra. Que maganão! Bem que êle me disse, uma veis: ´que um dia havia de volta, com milhares de paraguaios que o amigo dele havia de lhe fornecer p´ra a empreitada dos alambrados e das porteiras. (CAMARGO, 1955: 351).
 O amigo de Resquin, já fora mencionado antes, mas pouca atenção chamava nos interlocutores do amistoso e educado comprador de terras: o amigo de Assunção não era ninguém menos que Solano Lopez.

***

A obra escrita por Rogério de Camargo também destaca, enquanto narrativa literária o Pantanal, entretanto, mais do que nos trazer descrições detalhadas da natureza da região, o texto indica traços do imaginário e representação do literato. Espantando com o ambiente e com a história, Camargo deixa entrever o que permeava o pensamento da sociedade urbana a respeito da região: um ambiente formador de homens de caráter rude, mas devotados à liberdade. Sua leitura não escapa aos modelos classificadores da primeira metade do século XX, principalmente quando sublinha a importância do “nativo” como modelo resultante das condições da região, Rogério de Camargo, autor de outros escritos sobre cafeicultura publicados entre 1929 e 1953, reproduz convictamente as práticas intelectuais que, à exemplo de Euclides da Cunha, produziram leituras acerca do “sertanejo”, neste caso o pantaneiro, como um ser peculiar e exótico, dotado de uma humanidade estranha mas forte.

É relevante apontar que Camargo anuncia, na última folha do livro, a publicação futura de outro escrito, cujo título seria “A Guerra no Pantanal”. Por conta de certa rapidez empregada no último capitulo instante em que Resquin volta ao Pantanal na condição de comandante das tropas paraguaias, é possível inferir que esse novo livro, a respeito do qual não se pode afirmar sobre sua existência, traria como fenômeno central os episódios do conflito em palco pantaneiro.

O fundo histórico, de caráter acontecimental é o grande conflito armado da América do Sul do século XIX, a Guerra do Paraguai também conhecida como Guerra da Tríplice Aliança, conflito em que Franscisco Isidoro Resquin se tornou personagem de grande importância.

Resquín nasceu na cidade de Assunção, capital do Paraguai, em 1823, com pouco mais de vinte anos de idade já fazia parte do oficialato do exercito paraguaio. Momentos antes do início do conflito com o Brasil foi enviado à Concepcion, cidade Paraguaia localizada às margens do rio Paraguai, com a finalidade de organizar uma unidade de cavalaria. Quando eclodiu a Guerra, Resquin era coronel do exército. Teve participação ativa na tomada de vilas em mato Grosso, nas batalhas de Uruguayana e Corrientes.  Possui papel de destaque na historiografia nacionalista paraguaia, sendo atribuído a ele um dos mais importantes registros históricos do conflito: Datos Históricos de La Guerra del Paraguay contra La Triple Alianza (1875). Seria também autor de La Guerra Del Paraguay contra la Triple Alianza. Do ponto de vista teórico-metodológico, essas obras são crônicas e/ou memórias, sobretudo pela natureza e do ângulo em que a narrativa foi produzida.

Devido ao papel de destaque do futuro general na historia do conflito e da influencia que os resultados da guerra causaram na definição das fronteiras do país, na formação da identidade e das mentalidades dos habitantes das regiões envolvidas, a pesquisa sobre tal figura histórica e suas “verdadeiras” ações no ambiente em que o autor situa sua obra, mostra-se oportuna no sentido de criar uma nova abordagem para o estudo da historia regional.
A tarefa de compreender mais e melhor a trajetória do escritor Rogério de Camargo, até o presente momento, tem sido infrutífera, senão pelas parcas informações contidas no livro. Outras informações, muito mais indiretas, decorrem da própria narrativa quando evidencia um conjunto de detalhes sobejamente registrados na historiografia que trata da Guerra da Tríplice Aliança ou obras pertinentes aos estudos da região mato-grossense. A caracterização, ou a atribuição de uma identidade às personagens de ...aquele mar seco = o Pantanal foi realizada provavelmente após o autor recolher um conjunto significativo de informações sobre lugares, pessoas e fatos.
Nesse sentido, me parece importante compreender o processo de construção do texto literário de Rogério de Camargo, mas igualmente investigar as ações e a personagem histórica Franciso Izidoro Resquin. 
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� Este texto faz parte dos resultados de um projeto mais amplo, cujo título é “Fronteiras: História, memória e representação de uma ambiência histórica” e que vem sendo desenvolvido na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), sob a coordenação do autor. 


� Camargo foi engenheiro e chefiou o Serviço Técnico do Café no Brasil. Sua produção escrita mais expressiva foi dedicada a cultivo do café no Brasil e na Colômbia.
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